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Apostila de PLSQL

Create Sequence

Cria uma sequence. Uma sequence é um objeto que permite vários usuários gerarem valores inteiros sem repetição. 

Sintaxe

 CREATE SEQUENCE [schema.]sequence 

    [INCREMENT BY integer] 

    [START WITH integer] 

    [MAXVALUE integer] 

    [MINVALUE integer] 

    [CYCLE | NOCYCLE] 

    [CACHE integer | NOCACHE] 

    [ORDER | NOORDER]

Parâmetros

	schema  
	Nome do usuário dono da sequence  

	Sequence  
	Nome da sequence

	INCREMENT BY  
	Indica o intervalo entre os números gerados.  

	MINVALUE  
	Valor mínimo que a sequence pode assumir

	MAXVALUE  
	Valor máximo que a sequence pode assumir

	START WITH  
	O primeiro valor gerado pela sequence

	CYCLE  
	Indica que esta é uma sequence cíclica. Isto é, recomeçará a contagem quando atingir os extremos

	NOCYCLE  
	Ira incrementando ate atingir o limite estipulado

	CACHE  
	Indica quantos valores da sequence o ORACLE ira manter na memória para um acesso mais rápido.  

	NOCACHE  
	Não terá  valores pré alocados

	ORDER  
	Garante que o numero gerado pela sequence obedece a ordem de requisição

	NOORDER  
	Não garante que os números seqüenciais gerados obedecem à ordem de requisição


Depois de criada a sequence, você pode acessar seus valores nos comandos SQL através das “ pseudo-colunas”  abaixo: 

	CURRVAL  
	Retorna o ultimo valor da sequence gerado para a sessão atual

	NEXTVAL  
	Incrementa a sequence e retorna o novo valor


Exemplo I

O comando seguinte cria uma sequence com incremento de 10 começando do 1: 

CREATE SEQUENCE eseq 

INCREMENT BY 10  

Exemplo II

O comando a seguir cria uma sequence com incremento de 1 começando do 11:

CREATE SEQUENCE seq_cod_func


INCREMENT BY 1


START WITH 11;

SELECT seq_cod_func.currval FROM dual;

SELECT seq_cod_func.nextval FROM dual;

Exemplo III

O comando a seguir cria uma sequence começando do 30:

CREATE SEQUENCE seq_cod_cli

START WITH 30;

SELECT seq_cod_cli.currval FROM dual;

SELECT seq_cod_cli.nextval FROM dual;

Create Trigger

Cria e habilita triggers. Trigger é um bloco de código PL/SQL associado a uma tabela. Se um comando SQL for executado sobre esta tabela as triggers são disparadas automaticamente pelo Oracle. Normalmente as regras de negócio são implementadas em triggers. 

Sintaxe

CREATE [OR REPLACE] TRIGGER [schema.]trigger 

    {BEFORE | AFTER} 

    {DELETE | INSERT | UPDATE [OF column [, column] ...]} 

[OR {DELETE | INSERT | UPDATE [OF column [, column] ...]}] ... 

    ON [schema.]table 

    [ [REFERENCING { OLD [AS] old [NEW [AS] new] 

                   | NEW [AS] new [OLD [AS] old] } ] 

     FOR EACH ROW 

     [WHEN (condition)] ] 

    pl/sql_block

Parâmetros 

	OR REPLACE  
	Recria a trigger se esta já existir.  

	schema  
	Nome do usuário dono da trigger

	table  
	Nome da tabela à qual a trigger esta associada

	trigger  
	Nome da trigger que esta sendo criada.  

	BEFORE  
	Indica ao ORACLE para disparar a trigger antes de executar o comando

	AFTER  
	Indica ao ORACLE para disparar a trigger depois de executar o comando

	DELETE  
	Indica que esta trigger deve ser disparada quando um comando DELETE apagar uma linha da tabela.  

	INSERT  
	Indica que esta trigger deve ser disparada quando um comando INSERT adicionar uma linha da tabela.  

	UPDATE OF  
	Indica que esta trigger deve ser disparada quando um comando UPDATE alterar uma das colunas especificadas na clausula OF  

	REFERENCING  
	Usado para nomes correlacionados. Você pode usar correlação de nomes em blocos PL/SQL e em cláusulas WHEN de uma trigger para fazer referência de antigos e novos valores da linha corrente.   

	FOR EACH ROW  
	Indica que a trigger deve ser disparada a cada linha afetada pelo comando

	WHEN  
	Contém uma condição SQL que deve ser verdadeira para permitir o disparo da trigger.  

	pl/sql_block  
	Bloco PL/SQL que indica a ação a ser executada pela TRIGGER


Quando uma trigger é criada para mais que uma operação DML, pode-se utilizar constantes condicionais no corpo da trigger para executar determinado bloco de comandos, dependendo do comando que a disparou. As constantes condicionais são as seguintes: 

	INSERTING  
	TRUE se o comando que disparou a trigger foi um INSERT.  

	DELETING  
	TRUE se o comando que disparou a trigger foi um DELETE.

	UPDATING  
	TRUE se o comando que disparou a trigger foi um UPDATE.

	UPDATING (column_name)  

	 
	TRUE se o comando que disparou a trigger foi um UPDATE e a coluna column_name foi alterada.  


Obtendo o conteúdo dos campos em triggers:

	 :NEW.Nome_do_Campo

Retorna o conteúdo novo do campo.

No DELETE não é utilizado pois não há alteração de valores, consequentemente não há valor novo.
	BEFORE

Se a trigger for disparada BEFORE os dados podem ser alterados.
	Se a operação for INSERT retornará o valor que poderá ser inserido pelo comando SQL. No UPDATE o comportamento será o mesmo, pois retornará o valor do campo com as alterações que poderão ser feitas. 

	
	AFTER

Se a trigger for disparada AFTER os dados não podem ser alterados.
	Se a operação for INSERT retornará o valor que foi  inserido pelo comando SQL. No UPDATE o comportamento será o mesmo, pois retornará o valor do campo com as alterações que foram feitas. 

	:OLD.Nome_do_Campo

Retorna o conteúdo antigo do campo e nunca pode ser alterado.

No INSERT não é utilizado pois não há valores antigos a inserção. 
	BEFORE


	Se a operação for UPDATE retornará o valor do campo antes da alteração. No DELETE retornará o conteúdo do campo atual.

	
	AFTER
	Se a operação for UPDATE retornará o valor do campo antes da alteração. No DELETE retornará o conteúdo do campo atual.


Quando existem diversas triggers a serem executadas (before ou after), não se pode dizer qual será a ordem de execução dessas triggers. 

	Triggers

BEFORE
	Constraints
	Gravação
	Triggers

AFTER


Recomenda-se o uso das triggers before para correção dos dados gravados em :new, pois é esse o momento ideal para isso. Consistência de valores, checagem de dados após a gravação e operações similares deve-se usar triggers after.

Declarando variáveis dentro de uma trigger

A variável V1 é do tipo numérica.

A variável V2 é do tipo coluna de uma tabela, no exemplo, da tabela ITEM campo VAL_UNITARIO.

A variável V3 é do tipo linha de uma tabela, no exemplo, da tabela ITEM.

CREATE OR REPLACE trg_nome1

       BEFORE INSERT OR DELETE OR UPDATE ON ITEM

       FOR EACH ROW

DECLARE 

       V1 NUMBER;
       V2 ITEM.VAL_UNITARIO%TYPE; 

       V3 ITEM%ROWTYPE; 
BEGIN

       ...

END;

Gerando uma mensagem de erro

Usando trigger para restringir operações em uma tabela. No exemplo abaixo, irá exibir uma mensagem de erro quando a operação é diferente de uma inserção.

CREATE OR REPLACE TRIGGER trg_nome2

       BEFORE INSERT OR DELETE OR UPDATE ON ITEM

       FOR EACH ROW

BEGIN

       IF NOT INSERTING THEN

            RAISE_APPLICATION_ERROR (-20000, 'Erro: não é permitida está               

            operação!');

       END IF;

END;

Exemplo I

O exemplo seguinte usa as constantes condicionais para determinar qual tipo de comando SQL foi feito na tabela classified_table: 

CREATE TRIGGER audit_trigger 

     BEFORE INSERT OR DELETE OR UPDATE ON classified_table 

     FOR EACH ROW

BEGIN

     IF INSERTING THEN

          INSERT INTO audit_table 

                   VALUES (USER || ' inseriu ' || ' novo valor: ' || :new.campo);

     ELSIF DELETING THEN

          INSERT INTO audit_table 

                   VALUES (USER || ' apagou ' || ' valor antigo: ' || :old.campo);

     ELSIF UPDATING('FORMULA') THEN

          INSERT INTO audit_table 

                   VALUES (USER || ' alterou ' || ' formula antiga: ' || :old.formula || ' formula nova: ' || :new.formula);

     ELSIF UPDATING THEN

          INSERT INTO audit_table 

                    VALUES (USER || ' alterou ' || ' valor antigo: ' || :old.campo || ' valor novo:  ' || :new.campo);

    END IF;

 END;

Exemplo II

Este exemplo cria uma trigger que só permite alterações na tabela EMP sejam feitas somente no horário comercial: 

CREATE TRIGGER scott.emp_permit_changes 

    BEFORE DELETE OR INSERT OR UPDATE ON scott.emp 

    DECLARE 

        dummy  INTEGER; 

    BEGIN 

        /* Se for Sábado ou Domingo retorna ERROR.*/ 

        IF (TO_CHAR(SYSDATE, 'DY') = 'SAT' OR TO_CHAR(SYSDATE, 'DY') = 'SUN') THEN 

              raise_application_error( -20501, 'Você não pode alterar funcionário no      fim de semana'); 

       END IF; 

       /* Compara hoje com todos os feriados da empresa. Se é feriado hoje, 

           então retorna ERRO.*/ 

        SELECT COUNT(*)  INTO dummy FROM company_holidays 

          WHERE day = TRUNC(SYSDATE); 

        IF dummy > 0  THEN 

            raise_application_error( -20501, 'Não é permitido alterar funcionário no feriado'); 

        END IF; 

        /*Se o horário atual for menor que 8:00AM ou maior 6:00PM, então retorna ERRO. */ 

        IF (TO_CHAR(SYSDATE, 'HH24') < 8 OR TO_CHAR(SYSDATE, 'HH24') >= 18) 

          THEN raise_application_error( -20502, 'Só pode alterar funcionário no horário do expediente'); 

        END IF; 

      END; 

Exemplo III

Este exemplo cria uma trigger  que quando um novo funcionário é adicionado ou o salário de um já existente é alterado, garante que o valor do salário esteja na faixa da função do funcionário: 

CREATE TRIGGER scott.salary_check 

    BEFORE INSERT OR UPDATE OF sal, job ON scott.emp 

    FOR EACH ROW 

    WHEN (new.job <> 'PRESIDENT') 

    DECLARE 

       minsal NUMBER; 

       maxsal NUMBER; 

    BEGIN 

        /* Pega o menor e o maior salário da função.  */ 

        SELECT minsal, maxsal  INTO minsal, maxsal FROM sal_guide 

         WHERE job = :new.job; 

         /* Se o salário é menor que o mínimo ou maior que o máximo gera um ERRO */ 

        IF (:new.sal < minsal OR :new.sal > maxsal) THEN 

          raise_application_error( -20601,  'Salario ' || :new.sal || ' fora da faixa para ' 

          || :new.job || ' do funcionario ' || :new.ename ); 

        END IF; 

    END; 

Geração automática de chave primária

Os valores NEXTVAL e CURRVAL de uma sequence podem ser usados em uma trigger para gerar chave primária automática. 

Exemplo I

O comando seguinte incrementa a sequence ZSEQ  e retorna o novo valor::

CREATE TRIGGER GeraNumeroNota 

    BEFORE INSERT ON Nota_Fiscal 

    FOR EACH ROW 

BEGIN 

      SELECT seq_nota_fiscal.nextval INTO :new.nr_nota FROM dual; 

END; 

Exemplo II
Gera chave primária para a tabela Cliente caso não tenha sido informado no comando de inserção.

CREATE OR REPLACE TRIGGER trg_cliente_pk

BEFORE INSERT ON CLIENTE

FOR EACH ROW

BEGIN

   IF :NEW.cod_cli is null THEN

      SELECT seq_cliente.nextval INTO :new.cod_cli FROM dual;

   END IF;

END;

Exemplo III
Gera chave primária para a tabela Fatura , mas dependendo da última fatura da filial na tabela FILIAL.

CREATE OR REPLACE TRIGGER trg_fatura_pk

BEFORE INSERT ON FATURA

FOR EACH ROW

BEGIN

    SELECT nvl(curr_fat, 0) + 1 INTO :next_nr FROM FILIAL

    WHERE cod_fil = :new.cod_fil;

END;

Outra maneira de implementar a trigger anterior:

CREATE OR REPLACE TRIGGER trg_fatura_pk

BEFORE INSERT ON FATURA

FOR EACH ROW

BEGIN

       UPDATE filial SET curr_fat = curr_fat +1

       WHERE cod_fil = :new.cod_fil

       RETURNING curr_fat INTO :NEW.nr_fat;

END;

Alter Trigger

Para habilitar ou desabilitar uma trigger. 

Sintaxe

ALTER TRIGGER [schema.]trigger 

    { ENABLE 

    | DISABLE }

Parâmetros 

	schema  
	Usuário dono da trigger.   

	Trigger  
	Nome da trigger a ser alterada.  

	ENABLE  
	Habilita a trigger.  

	DISABLE  
	Desabilita a trigger.  


Exemplo

ALTER TRIGGER reorder

    DISABLE; 

ALTER TRIGGER reorder

    ENABLE; 

Drop Trigger

Para remover uma trigger da base. 

 Sintaxe

DROP TRIGGER [schema.]trigger

Parâmetros 

	schema  
	Usuário dono da trigger.   

	trigger  
	Nome da trigger a ser removida.  


Exemplo

Este exemplo remove uma trigger do usuário RUTH: 

DROP TRIGGER ruth.reorder 

Create Function

Cria uma função de usuário. 

Uma função é um conjunto de comandos PL/SQL normalmente utilizados para efetuar um cálculo ou manipular um valor. Podem ser utilizadas dentro de comandos SQL.

Nas functions não é aconselhavel fazer alterações no status da base, por exemplo, incluir, alterar, deletar registros. Ao alterar o status do banco, esta função não poderá ser utilizada dentro de comandos SQL. Assim a utilidade da function é descaracterizada, assumindo a função da procedure que é própria para alterar dados. 

Sintaxe

CREATE [OR REPLACE] FUNCTION [schema.]function 

    [ (argument [IN] datatype 

    [, argument [IN] datatype] ...)] 

    RETURN datatype 

    {IS | AS} pl/sql_subprogram_body 

Parâmetros

	OR REPLACE  
	Recria a função se esta já existir.  

	schema  
	Dono da função.  

	function  
	Nome da função  

	argument  
	Nome de um parâmetro da função.  

	IN  
	Indica que você pode fornecer um valor no momento da chamada da função.  

	datatype  
	É o tipo de dado do parâmetro

	RETURN datatype  
	Especifica o tipo de dado que a função deve retornar.  

	pl/sql_subprogram_body  

	 
	É o código da função.  


Exemplo I

Função que calcula a media dos salário de um determinado departamento: 

CREATE FUNCTION cal_media(p_deptno IN NUMBER) 

RETURN NUMBER IS v_media number;

BEGIN 

       SELECT avg(sal) 

           INTO v_media 

           FROM emp 

           WHERE dept_no = p_deptno; 

    RETURN(v_media); 

END; 

A utilização da função criada acima em um comando SQL: 

SELECT cal_media(deptno) FROM dept;

Exemplo II
CREATE OR REPLACE FUCTION media(p_dept number DEFAULT -1)

RETURN NUMBER IS v_media number;

BEGIN

    IF p_dept = -1 then

SELECT avg(salario) INTO v_media


FROM funcionario;

    ELSE


SELECT avg(salario) INTO v_media


FROM funcionario WHERE cod​_dep = p_dept;

    END IF;

    RETURN (v_media);

END;

Drop Function

Remove uma função da base. 

Exemplo

DROP FUNCTION cal_media; 

Cursor

Permite uma navegação registro a registro nas linhas retornadas por um comando SELECT.

Sintaxe

CURSOR cursor_name [(parameter[,parameter]...)]


IS select_statement;

Exemplo I

DECLARE


my_sal emp.sal%TYPE;


factor INTEGER:=2;


CURSOR c1(p_Job varchar2) IS SELECT factor*sal FROM emp 






WHERE job=p_Job;

BEGIN


...


OPEN c1(‘ANALISTA’);


LOOP



FETCH c1 INTO my_sal;



EXIT WHEN c1%NOT FOUND;



...


END LOOP;


CLOSE c1;

END;

Exemplo II

DECLARE


Cursor c_cliente IS 
Select * from Clientes order by Nome_Cli;


Cursor c_Fatura(p_cli number) IS 

Select * from Fatura where cod_cli = p_cli;


R_Cliente c_cliente%rowtype;


R_Fatura  c_fatura%rowtype;

BEGIN


OPEN c_cliente;


LOOP



FETCH c_cliente INTO R_cliente;



EXIT When c_cliente%NOT FOUND;

OPEN c_fatura(R_cliente.cod_cli);

DBMS_OUTPUT.PUT_LINE (R_cliente.Nome);


LOOP



FETCH c_fatura INTO R_fatura;



EXIT When c_Fatura%NOT FOUND;

DBMS_OUTPUC.PUT_LINE (R_Fatura.Data);

END LOOP;

CLOSE c_Fatura;

END LOOP;

CLOSE c_Cliente;

END;

/

Obs.: Para os dados serem mostrados no SQL Plus, a propriedade SERVEROUTPUT deve ser configurada para ON. Exemplo:

SET ServerOutPut ON

Cursos – For Loop

Permite uma navegação registro a registro nas linhas retornadas por um comando SELECT, sem a necessidade de uma definição prévia.

Exemplo I

DECLARE

BEGIN


...


For R1 in (SELECT factor*sal FROM emp WHERE job=p.job) LOOP



...


END LOOP;

END;

Exemplo II

DECLARE

BEGIN


For R_cliente IN (Select * from Cliente order by Nome_cli) 

LOOP



DBMS_OUTPUT.PUT_LINE(R_cliente.Nome_Cli);



For R_Fatura IN (Select * from Fatura 

Where cod_cli = R_Cliente.cod_cliente) LOOP


DBMS_OUTPUT.PUT_LINE(...);

END LOOP;



END LOOP;

END;

/

Exceptions

Bloco de tratamento de erros. 

Sintaxe

DECLARE

past_due EXCEPTION;

BEGIN


...


...


IF ... THEN



RAISE past_due; - esse não é tratado


END IF;


...

EXCEPTION


WHEN past_due THEN - não suporta exceções HANDLE



...

WHEN OTHERS THEN


...

END;

Exemplo

DECLARE


deadlock_detected EXCEPTION ;

PRAGMA EXCEPTION_INIT (deadlock_detected,-60);

BEGIN


...


raise_application_error(-60,’Mensagem do Usuario’);


...

EXCEPTION


WHEN deadlock_detected THEN



... - tratamento do erro



...

END;

	DECLARE minha_excep EXCEPTION;
	Não são todos os erros que tem exception, para poder fazer  o tratamento de erro deles é preciso criar exception e vincular o número do erro com a exception criada.

	PRAGMA EXCEPTION_INIT (nome_da_exception, num_erro_relacionado)
	Relaciona o número do erro com a exception criada no declare.

	RAISE_APPLICATION_ERROR( 

-60,’Mensagem de Erro’);
	Provoca o erro mostrando a mensagem e o número fornecidos.


Create Procedure

 Para criar uma procedure. Uma procedure é um grupo de comandos PL/SQL que realizam uma tarefa. 

Sintaxe

CREATE [OR REPLACE] PROCEDURE [schema.]procedure


[(argument[IN I OUT I IN OUT] datatype


[,argument [ IN I OUT I IN OUT] datatype]...)]


{IS I AS} pl/sql_subprogram_body

 Parâmetros

	OR REPLACE  
	Recria a procedure se esta já existir.   

	schema  
	Dono da procedure. 

	procedure  
	Nome da procedure.  

	argument  
	Parâmetro da procedure. 

	IN  
	Indica que você deve especificar o valor deste parâmetro na chamada da procedure.  

	OUT  
	Indica que a procedure ira retornar um valor por este parâmetro.  

	IN OUT  
	Através deste parâmetro deve-se informar um valor para procedure e este voltara modificado.  

	datatype  
	Tipo de dado do parâmetro

	pl/sql_subprogram_body  

	 
	Codificação da procedure


Exemplo que cria a procedure totaliza_nota: 

CREATE PROCEDURE totaliza_nota (p_cod_cliente IN number) 

    AS BEGIN 

        UPDATE nota_fiscal

SET val_total = val_total + (SELECT sum(valor * qtd) FROM itens WHERE itens.nr_nota = nota_fiscal.nr_nota) 

                    dt_processamento = sysdate

            WHERE dt_processamento is NULL and cod_cliente = p_cod_cliente; 

         COMMIT;

    END; 

Alter Procedure

Para recompilar uma procedure. 

Sintaxe

ALTER PROCEDURE [schema.]procedure COMPILE
Drop Procedure

Para remover uma procedure da base. 

Sintaxe

DROP PROCEDURE [schema.]procedure

Executando Procedure

Exemplo

BEGIN


NomeProc(Param);

END;

Ou

EXEC NomeProc(Param);

Dentro de um bloco:

BEGIN


NomeProc(Param);

END;

/

Wrap

Utilitário que criptografia o código objeto dos blocos PL/SQL.

Sintaxe

WRAP INAME=input_file [ONAME=output_file]

Exemplo

Salvar o Script Nome.SQL e no Prompt do DOS executar:

D:\TEMP>wrap80 iname=Nome.sql

PL/SQL Wrapper: Release 8.0.6.0.0 - Production on Fri Jan 26 14:48:05 2001

Copyright (c) Oracle Corporation 1993, 1994, 1995, 1996, 1997, 1998, 1999.  All

rights reserved

Processing Nome.sql to Nome.plb =======> gera extensao plb

Executando no SQL PLUS

SQL> @d:\temp\Nome.plb; 

Procedure created.

